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SESSÃO REALIZADA l'{O VIA 20 de AfilIO DE L938

Realizou-se sob a presidência cb ProL Dl'. Florencio Ygartua, se~

eretariada pelo DI'. Alfredo fIofmeister, ás 20,30 horas do dia 20 de maio,
mai,s uma sessão da Sociedade de Medicina de Porto Alegre, tendo com­
parecido os seguintes associados: Profs. Ivo 'Corrêa 1\1eyer, Raul :Mo­
l'eira e Álvaro Barcelüs Ferreira, Drs.•José Flôres Soares, lVlario Assis
Brasil, Rubens Pena, IJindolfo Dorneles, Ijuis Fai,et, Helio lVledeiros.
1\1arajo de Barros, lVla:searell'has, Rubens 1Ylaciel, Imis RothfllChs, Adair
Araujo, Fernanc1ez Pena, 'Carlos IIofmeister, Sa'c1i fIofmeister, Deaio
Martins Costa, Kanan, Mingione, Celso Aquino, lVlanoel Rosa, Osorio
I-lopes, Oe1so Figueiredo, Francisco Risi, Vitorio Ve1oso e doutorandos
de 1\1edicina.

Lida e aprovada a áta da sessão anterior, péde a palavra o DI'.
Rulbens lVIacie1, para prestar uma homenagem ao Dr. Dino Damiani, re­
centemente desaparecido, vitimado por uma afec,ção adquirida no exer­
cício nobre da 1\1:eclicina, e solicita que seja inscrito em áta UH1 \'oto ele
profundo pezar.

O Presidente Y gartna comnnir:a á easaque representou a Socie­
dade de Medicina nos ,átos fúnebres do Dr. Damiani.

O Prof. A1\'aro B. 1~1eI'l'eira, leu uma homenagem HoProf. Pra
do Valadares, recentemente desapareeido.

{Segue então a ordem do dia tomando a o prof.Ploren-cio
Ygartua que discorre sôbre: "Enfermidade de Hand-SchiilIer-Ghristian
Reticnloendot,eliosecrâneollipofisária", tema que desenvolveu durante
longo tempoeom brilhante documentação científica.

Des{~reve primeiramente o histórico e a etiopatogenia, e,:.;tudanc1í)
as múltiplas questões que se relaeionamcoulessa rara modalidade clínica.

Aeentl1a ,que na literatura mundial os casos. olbservados não che­
gam a cem. No que se relaciona coma idade, o sexo e a ra<;a. in­
forma que o seu caso clínico é de um menino de 2 e meio anos de idade,
de 1'a(;a branca, nacídoem nosso Estado, em :S. I-lllis elas lVIissões.

lbstoriando o número de doentes déssa ·enfermidade observados
na _América do Sul, lembrou que atingem a cifra de nOve e os publicados
no Brasil s,ão de cinco doentes. Um na cidade do Rio de Janeiro, pelos
Profs. Rocha Vaz e Caprig1ione, dois em 8. Paulo, pelo Prof. Vampré,
outro em Belo Horizonte, pelo DI'. Lustoza e outro no nosso Estedo, sen­
do o primeiro caso observa,do e divulgado pelo conferencista no Hio Gran·
de do Su1.
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Inü~ia o estudo do grupo déssas enfennidacle.s onde existem pe1'-
i urbações do metabolismo das gorduras lípicles -, intepreta eada
easo eonforme a qualidade do lipidio que motiva o desequilíbrio.

IJembroll, então, as enfermidades de Gaueher, de Niemal111-,Pick
Barraquer-~Simons, obesidade hipofisaria e finalmente, a de Hand-Schiil­
1er-iChl'istian.

Ao estudar a etiopatogenia ,dessa 111O'dalidade ,cl1nica entra em
considerações isobreseus prineipais sintômas que sã{) "exoftalmia, dia­
bete insipida, perturbações do .crescimento, nanismo lüpofisario e osteo­
poros-e la.cll11 ar, sendo que êste sintôma, pelas lesões óS1seas que pôde apre­
sentar, ,como no caso citado pelo DI'. Y gartlla, observado com a existên­
cia ,de enormes laeunas osteoporoticas 110S ossos: iliaeo, femllr, rnaxilar
inferior, chega.nc1o, mesmo, nos ossos do crànía a perfurac;.ão da ta,boa
interna e externa, com enormes orifícios.

Paz de ordem anátomo-patológica e estuda as retíeu-
lo-endoteliosescom impregnação dos lipoides, reaolçanc1o o grupo, onde
predominam as inelusões .colesterinicas, por ilnpregnação e descreve as
formas com loealiza,ções ,eutâneas. mlleosas e si,stematizadas.

Desereve as células espmnosas, ,encontradas nos exames anátomo­
patológicos realizados no seu doentinho, 'Constituidas de elementos ricos
em lipoides por impregnação e que earaterizam a enfermidade de Hand­
S.chül1er-Ohristian.

Entra agora em longas e importantes considerações no tocante
ao diagnósÜeo diferencial e entre as expressões ,elínieas lembradas eita:
o Cloroma ou cancer ver.c1e de Aron, o mielema, tumores malig'nos pri­
mitÍ'vos do erânío, os hunores malignos metastáticos, neorobla:stoma Silll­

~)átieoj formas gomosa,;; das ostcites sifilíticas, osteites tuberculosas~ 08­

teite deformante ou doença de Pa~.!:et, quisto dermoide, enfermidade de
Reckli'llghausen, osteosatirose e encéfalo oeulto. Estuda a evolução, com­
plicações e o prognóstico para depois traçar o tratamento. No trata­
mento rea1c;a a açào muitas vezes efi.ciente da radioterapia :profunda.
pOI,ém, lembra que são numerosos os casos que terminam pela morte.

No final do trabalho, süItetizando a historia eliuiea do sen easo.
demonstra a riea sintomatologia 'que êle apresenta no que se relacÍ(ma
perturbações ,do crescimento, exoftahnia e enormes e expressivas lacu­
nas osteoporóticas, verificadas nos exames radiológicos. Os exames bio­
químicos, demonstrando principalmente a elevada .cifra de colesterin<l
no sangue vêm .confirmar a pertnrbacião do metabolismo dos ob­
servada néssa enfermidade.

E, agradecendo aoscolegais qlle nas diversas e011
tribuiram para maior dücumentac;ào e efi,eiência do caso raramente ob­
servado na clínica infaültil, termina conelninc1o pelo diagnóstico clé;.~s(l

enfermidade, pOI'lqlle o doente observado e estudado pelo eonfereneista
apresenta uma série de sinais elássicos, anátomo-patológieo:""
radiológicos e lahoratoriais que representam um .conjunto e ex­
pressivo atestando eloiquentemente a rara e misteriosa enfermidade de
Hand-Schül1er-:Ghristian ou retículo-endoteliose crânio hipofisa ria.

Ao terminar o seu trwbalho, que havia sido apresentado l1as .J01'-
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nadas Médicas Sulamericanas~ no Ilio de ,Janeiro e S. Paulo, () Pro1'.
Y-gartna é fartamente aplaudido.

O Dl'. Y gartua convida oProf.Corrêa ~reyer para presidir a ses-
são, a-1'im-de ser discutido seu trabal:bo.

Comentando a conferência do presidente, Dl'. Ygartna, toma a pa­
lavra o Dl'. Decio M"artins Gosta, que teve 10nvo1'ei

'; ao eonferencista pela
documenta,(jão apresentada, e que seu trabalho .l';; fôra consag'raclo :110
Prata, }tio de ,Janeiro e S. Pau]n, eleytHHlo o nome pda Medicina sulrio-
grandense.

Com a palavra o 1'1'01'. Raul l'vlor(lira felicita o conferencista pela
rninucia da observa'ção. Diz maisque o Pro1'. Ygartna exgotou o assun­
tO" em seu tralbalho, elassi1'icando-o eomo verdadeiro livro didático.

Segue ·com a palavra o DI'. Mario de Assis Brasil que R,e referin­
do ao trabalho do !Dl'. Y gartua. considera-o, pela sua orientac;ão, minu­
c1ência de observação clínica e exames complementares comprohatórios.
como um verdadeiro tratado sôbre o assunto. Ohama a aten(:ão para a
coincidência de uma observaç.ão pnblieacla na Jlevue J~lrançaise de Pêclia­
trie, por um Prof. de Strassbourg, com a do Prof. Y gartna. Este con­
fronto com uma ohservação coNlida num meio de tantos re·cursos dem011S­
tra daramente os esforços do Dl'. Yga1'tua para organizar a sua. Realça,
ainda, o Dl'. Assis BrasiL a imporífineia do exame raliológico para o
dia:gnóstieo.

l~éde então a palavra o Dr. Ygartua que agradece os comentários
elogiosos ao seu trabalho, cOllsiderando-o unieamente, eomo uma \3ontri­
hüição eientHica de esfôrço e dedicaç~ão, para levar ás Jornadas MédicR'8
Sulameáeanas, a contribuição elo Hio Grande.

Finalmente o Prof. ,Corrêa lVleyer se associa ás palavras elogios.as
dos cÜ'legas que o antecederam no referente ao trabalho do Prof. ]lloren­
cio Ygartua e fa,z eomentários sôbre uma classifi.caçãô da doença de
Hand-.schii11er...Ohristian, :sob o ponto de vista oftalmológico.

Como ninguem maisquiz,esse fazer uso da palavra. o Presidente
dá por ,encerrada a sessão, marcando eomo assunto da próxima or(lem (10

dia: "Histórico e Evolução da Ortopedia" que será a'hordado pelo Prof.
Nogueira Flôres.

Porto Alegre, 20 de maio de 19:38

DI'. Alfredo lIofmeister

seco ad-hoc

ÁTA DA 8ESS.lIO REALIZADA AOS,'] DIAS DO ME'S D E' JUNHO

:Sob a presidêneia do Prof.F1orencio Y gartua realizou-se ás 20.80
horas, dia 3 do ,corrente mês mais uma sessão ordinária semanal desta
,Sociedade, tendo comparecido os Iseguintes aSlsociados: E. Kanan, C~aTlos

de Brito Velho, Gaspar Faria, Carlos Osorio Lopes, Salvadür Gonzales,
Imiz Faiet, Rubens Maeiel, Impi Duarte, Fernando Sehneicler, Alvaro
Ferreira, ]VI. Staedter, Renato Barbosa, Armando IJanes Xavier, Almiro
Coimbra, Valentim~ Hugo Ribeiro, e .Saul Ij"'1ontoura.



no Sanatório é feito através dos dispensá­
de crianças, e que o regime observado é a:b-

quer quanto 3 como ao repouso,

Aberta a sessão foi lida e aprovada a áta da anterior, ten-
do logo o Sr. Presidente se congratulado com a casa pela presença do
Dl'. Renato BarbÜ'::sa, antigo e emérito 8ó('io, afastado, ,há algum temp;),
na Capital da Repll'blica. Em seguida tomou a palavra o conferencista
inscrito, Dl'. I~'aria ele uma breve introdução passon
a lêr o trabalho enviado a Sociedade pelo DI'. PNlroCantonet Bla-
neh, no qual o autor descreve a situação da Golonia Sanatoria! :Saint-Bais.
instituic;ão de assi,stência anti-tn herclllosa infantil, as lei''':, (lne a ('Tia ram ('
o número de leitos que pü::ssue. Aponta a sna organiza,ção interna, cons­
tante de dois pavilhões. um para meninos e outro ,para meninas, de 2 a
14 anos ele idade, além elas salas para exames, aplicações de pneumotorax,
curativas e pequena cirurgia.

Lembra que o
rio:s, hospitais. e
solutamente sanatorial,
aera<;ão,

Passando elH revista a nos (les,'rev8 as snas ohserva-
(:ões em relação ao pneumotorax, fÚ'tifil:ia! UH i e hilateral, ú fl'enicecto­
mia e toracoplastia. Bnfim, quanto Ú Clllimiotera,pia refere-se ao 11S0 dos
sais de ouro, ao cálcio, ao einamato ele benzina. e ao antígeno metílico.

Terminada a leitura do trabalho que foi fartamente aplaudido, to-
mou a palavra o DI'. , notificando ter representado esta Socie-
dade na solenidade realizada nossa cong'ê.nere de ]~110rianopolis, por
ocasião de seu trazendo ele 'lá, oficialmente, sanda d

c:ões e {~llmprimentos.

1"oi em dis{'nssào o trabalho apresentacl0 Dl'.
Ga:spar Paria.

Tomando a palavra o Dl'. Henato Barbosa que ao comentar a COIl­

ferência. recordou dois casos de sua clínica, nos quais os resultados de
1!lha bem orientada Helioterapia foram verdadeiramente dig'nos de nota,
I i1 alou,então, o iSr. Presidente que teeeu comentários ao assunto em clis­
cUSisão.

Toma a palavra, nesta o consócio e ilustre radiologista
Carlos Oso1'io l.1o.pes ,que. em fórma de nota prévia, relata o que está
l'ealizanc1o no serviço hospitalar do P1'of.rromaz ]\i[ariante, com refe­
lência á tomografia, ou ·('OInO quer o ül'ador, ufa estratigTafia, que...;tão
completamente novaenl nosso meio. Depois de uma breve e magnífica
síntese sobre o assunto, passa a projetar o material radiogTáfieo que já
possue. rrermina prometendo voltar, em sessões futuras, á questão.

Ao finalizar foi fartamente aplaudido tendo recebido louvores
dos Drs. Rubens Maciel e Salvador Gonzales.

Como ninguenl mais desejasse fazer uso da palavra foi enecrrada.
pelo ProL Ygartua. a sessão.

Desejamos, ainda incluir nesta áta a notificação de que a 80cie­
déude ele J\'[edieina não realizou sua sessão do dia 27 de maio em homena­
gem ao Dl'. Mauricio !Cardoso e LI ue se fez representar no.:'; fúnerais do
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ilustre morto pelos seguintes membros da direção: presidente: Prof. P10­
rencia. y,gartua; Vice-presidente: Dl'. Hngo Hilwiro (~ Secretário Geral:
Dl'. R. di Primio.

Porto Alegre, 3 de jlH1ho (le 1~);38.

Dl' Carlos de Brito Velho
10 sceretário.

ArFA DA RERS/fO REALIZ.4J)A j'lO DTA1? DE JUNHO ])h'19J8

Sob a. presidência clopl'of. Yg'artua, ~;eeretariado pelo dr. Carlos
de Brito Velho, l'calizou-se mais uma sessão on1inária ela Sociedade de
~!\'teclicina., tendo (~ompar?cjdo os segnintes assüciaclos: Profs, Nognrira
Flôres, Alvaro B. ]1""' er1'e i1'a e drs. Sah'a.c1ol' Gonzales, .José i\mara1. He­
lio Perr·eira, Vasconeelos, I~ogerio S. [jeite po, Hugo Ribeiro. ljnis Paiet.
Rubens Maciel, I.JUpi Duarte, Alrniro {Joimbra.•João Valentim,A1fredo
Hofmeister, I-.Janes Xavie1', Augusto 8is80n, Elias Kanan, Valc1emar Nie­
me5'er e l"l'eitas.

Alberta a sessão foi lida e a.p1'o\'1u111 a Ma da anterior e eOlHO nitn
houvesse expediente. passou-se á ordem do dia, tomando a palavra o
p'of. Nogueira P'lôres q ne discorreu sobre: ,( E'voluc;ào históriea da or­
topedia. \Seu estado atnal p snas tendêneias", cujo resumo é o seguinte:

Iniciando a sua {~onferêneia o prof. Nog'ueil'a }"lôl'cS homenageia
os yultos que se dediearanl á ortopedia, dos quais alguns já. faleeidos e
outros 'que continúam (~()mo .eolaboradores iIH;omparáveis (leste 1lnpor­
tante ramo da cirúrgia e:.:;peeializada.

Refere (}s tratamentos ortopedieos já usados por Hipóc~rates, sen­
do entretanto o termo ortopedia el'iac1o em 1841, pelo prol'. Niealas An­
dry, com o sentido etimológieo restrito de :endireitamento da tl'iam;a.

O eampo da 01'top('(lia ampliou-se posteriormentc', vindo também
nsar os henefíeios da ane·;jpsia g'eral que em 1847 revolueionon toc1a a
eirÚ'rgia.

Também a inTenção dos apal'êlhos e tarlatanisac10s em
1840. deu novo impulso a êste ramo ela l\i[eclieilla, sUl"gindo o colete de
gesso imaginado por Lmvis ISayl'E', o qual desele então vem sendo aperfei­
c;oado.

O prof. Delpeeh, praticou as primeiras secções sub-{~utáneas do
tendão de Aquiles. E' ,de sna autoria a el1amac1a "lpi ele Del pech ou lei
das preStsões",

Para Saint-Germain jú pareeen insnfieiente o têrmo ortopedia"
se indigna\'a por vêr os coleteiros e sapateiros se apresenta-

rem eomo ortopeclistas. Pal'aisto infl uia aprápria. asonan(~ia da pala­
Yl'aque eyoc.ava para. muitos H ic1('ia de sobretudo l'epÔl' os Pl'S em bÔ8
direçào.

Em sua eonferêneia o pl'of. {\ogueira 11'lôres se refére aos traba­
lhos de Ombrédanne, prof. ele Gll11iea Cirúrgica e Ortopédica, eTn ';;.:uces-­
são a Augusto Broea, e de Pinto Porte1a, ehefe da Cllniea de Pediatria
da Paeuldade do Rio, que publicou snas impressões de uma Yiag-em 1'ea­
li2J3Jcla á Italia e á l<'l'ança, sob o ponto de '.'ista da ortopedia moderna.



}'";Jste último autor focaliza as estatísticas a propósito das partu­
rientes que sueumbem peJa má eonformação da sua bácia e propug'na pe­
Jaincrementação e c1esen'Tolvimento da. moderna ortop'2c1ia em nosso pais.

Prosseguindo o conferencista. cita JVlauclaire, proL da cadeira de
cirurgia ortopédica ele adultos de que traçou na Revue Mondial~~

de Méc1ecine, ] 932, a evolução da ortopedia em 4 peri(){los: o último do;:.;
quais .contando já com o {:oncurso da radiologia e cinematográfia.

O aparecimento recente do grande tratado de cirurgia ortopédica
sob a direção Omhrédanne. lVlathieu, I1ance e Ruc, trouxe grande avanço
para aespecia1idac1e. O prof. Omibrédanne é contrário á c;pecialização
precoce e prematura em semelhante 1nateria, devendo haver primeiro
conhecimento das dificuldades da patologia cirurgiea, reenrsos da téc­
Inca cir~Ú'rgica g'eral.

O prof. Nogueira F1ôres, traumatologista e ortopedista deste Es­
tado, foealisa ainda em sna conferência alguns vultos ela traumatologia
e ortopedia nacionais. como: Profs. Manoel Feliciano, Barão de Pedro
Afonso, Partence, Barata Ribeiro, Pinto Portela, Domingos ele Góes,
referindo-se também aos centros ortopédicos existentes no Rio, S. Pau­
lo -e outros pontos do Ol1trosim publica-se a revista-" Arquivos
Brasileiros de Cirurgül e Ortopedia ", fundado pelo prof. Barros IJima,
de Reeife.

Finalizando sua eonferêneia o prof. Nogueira I1'lôres faz um apê­
lo á iSoeiedade de Medicina de Porto Alegre, no sentido de obter por in­
iermedio do Sanatorio BeMm a instalação numa de nossas praias, de uma
organ'izaç,ão Isanator1a1 para o tratamento das tuberculos:escirútrgicas
como já se opganizou em Pernambuco, onde também em breve se reali­
zará o 3.° Congresso da Sociedade Brasileira ele Ortopedia e rr r-Humato­
logia.

Terminado seu trabalbo foi o prof. Nogueira P·lôres saudado com
uma salva de palmas.

Pede então a palavra ü prof. Alvaro B. F'erreira. que felicita, o
conferencista. Com a palavra o ,proL Ygartua agradece a colabora~ão

trazida á casa pelo prof. Nogueira Plôres e felicita aos presentes pela
oportunidade que tiveram de ouvi-lo.

O dI'. HugüRibeiro desite ele fazer uma comunicação verbaL em
homenagem ao prof. Nog>ueira Flôres.

() presidente prof. Yga.rtua, notifica á casa da T)róxima chegada,
domingo, do dI'. Pitanga Santos, convidando os ,presentes para recebê-lo.

Como ninguem mais quizesse fazer uso da palavra o dI'. Ygartua
deu por encerrada a sessão, mareando para a próxima a recep-ção ao dI'.
Pitanga Santos que nesta ocasião fará uma 'conferência sob o téma: Tra-
tamento Cirúrgico das Hemorroides. <

Porto Alegre, ] 7 de junho de 1988
Dl' Ca.rlos ele Bl'ÜO Velho

1° secretário.




